
H e r e s i a no B r a s i l 
— Kscreve o ll iutte frade Boa-ventura, de Petrópolis: -
"Todos os tempos e lugares 

t iveram as suas heresias. Tam-
bém o Brasil de hoje t em a 
sua: é o espiritismo. 

Do norte ao sul. iirs cidades 
e nas capitais, e m todas as ci-
dades e aldêias, nas altas e bai-
xas camadas sociais, ent re in-
telectuais e ignorante», nas fá-
bricas e nos quartéis, em tôda 
par te vai penetrando o espiri-
tismo. 

Dizem os espíritas que êles 
são oito milhões, no mínimo, 
no Brasil. O espiritismo aí es-
tá: é a nossa heresia. Era uma 
necessidade. O católico brasi-
leiro era demasiado indolente 
em matéria de fé. Deus quér 
acordá-lo. Deus não quér essa 
dormência. "Vim t r aze r fogo é 
Terra; e que quero senão que 
arda? (Lc. 12, 49)." 

Dai a alternativa que nos 
t rouxe o espiritismo. Só a luta 
revela a fôrça da virtude. A-
ceitemos pois, o combate!" 

F i e l B o a v e n t u r a D. f . M. 
O católico brasileiro, não era 

não; éle é, como eu o fui, e con-
tinua sendo na sua maioria, 
indolente em matér ia de fé; 
e é por isso que, as centenas 
t êm abandonado a igreja de 
Roma, jus tamente por não po-
der mais t e r fé n 'uma coisa 
que ho je a sua razão não acei-
ta: éle não pode, noa tempos 
atuais, harmonisar a fé dogmá-
tica da igreja de Roma com a 
sua inteligência. 

Foi o que me aconteceu, ilus-
t re irmão. 

Estudando, observando e r a -
ciocinando, preferi f icar com o 
cristianismo do Cristo Jesus, 
vivo em espírito e verdade, á 
ficar com as coisas do Vatlca-
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As crianças da atualidade já 
perguntam o porque das coisas. 

Tudo isso 6 o trabalho da 
Evolução que não estaciona; 
estamos em nova era! 

Para os nossos irmãos, to-
dos équeles que não se ali-
n h a m den t ro dos dogmas de 
igreja de Roma, hoje não mais 
aceitos pela LOZ dos tempos, 
são tidos como hereges. 

Hereges, foram os sábios 
santos do passado, amigos da 
Verdade e da Ciência. Ent re 
êles, Galileu, por te r af i rmado 
uma verdade: que a Ter ra é 
um planeta como muitos ou-
tros; Giordano Bruno, igual-
mente, por ter dito outra ver -
dade. A menina Joana D'Arc, 
foi considerada pela igreja de 
Roma, herege, bruxa e feiticei-
ra, por te r sido auxiliada pe-
los espíritos de luz na defesa 
de sua pátria, — a França; por 
ter ouvido as vozes de Santa 
Catar ina e Santa Margarida. 

Depois de tor turada pelo 
bispo Couchon e queimada vi-
va, foi o seu espírito herege 
mandado para o inferno! 

D E S E N C A R N E 

Em segyida à tôda essa t ra -
gédia, no ano de 1919, os se-
nhores, os nossos i rmãos pur -
purados de Roma, lá est iveram, 
no inferno, t rouxeram a meni-
na Joana D'Arc, colocaram-na 
nn altar, ordenando que ela 
fosse adorada como santa!!... 

Heresia, Heresia, com quero 
tu moras e onde andas!!!... 

Nesta etapa i luminada em 
que estamc-s, ilustre irmão, 
grande maioria de habitantes 
do nosso planeta, já ocupa a 
sua própria cabeça, raciocinan-
do, não mais com a cabeça 
alheia! 

Ê por êsse motivo que, mui-
tas religiões que têm o rótulo 
de Cristã, cairão, pois o seu 
pedestal já está g randemente 
solapado pelo atr i to da Evolu-
ção, impulsionada pela inco-
mensurável fôrça da Verdade] 

No "Diário de S. Paulo", do 
dia 10 de maio de 19S2, lá es-
tá, na pag. X): Vida Religiosa 
— Culto Católico, êste grande 
absurdo, que ninguém mais 
admite, nos tempos que correm: 
— "aceitar t u d o que a igreja 
nos ensina e sem tergiversa-
ções." 

A quem cabe a grande res-
ponsabilidade desta onda pa-
vorosa de Imoralidades, crimes, 
jogatina e material ismo bruto 
que infes ta o meu Brasil, se 
nâo équeles q u e desvir tuaram 

sua missão, descambando 
para o campo do comércio, in-
dústr ia e politica, a mais ne-
fanda?!... 

A Terceira Revelação ou se 
ja o Espiritismo, está com i 
ubl ime missão de fazer do 

Brasil a pátr ia do evangelho e 
coração do mundo! 
E o fará, porque t em em 

seu auxilio a LUZ DO ALTO! 
Disse uma verdade o ilustre 

irmão, af i rmando que: — "Do 
norte ao sul, na s cidades e ca-
pitais, em todas as cidades c 
aldeias, nas altas e baixas ca-
madas sociais, ent re ignorantes 

intelectuais, nas fábricas 
nos quartéis, e m tôda a par te 
vai penet rando o espiritismo." 

£ verdade, i lustre irmão, são 
luzes q u e estão sendo proje ta-
das do Alto: n inguém, por isso 
mesmo, de terá a marcha do 
espiritismo! 

Façamos mul ta luz com dls 
cussões sadias e espir i to de 
fraternidade, criticando, mas 
também construindo e apoiados 
na VERDADE. 

Tenhamos Deus como Êle 
é: — ESPIRITO E VERDADE, 
AMOR E PERFEIÇÃO. J. Erellas Mourão 
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ESFORÇO INGLÓRIO! 
O Espiritismo atravessa, nos 

dias que passam, o seu perío-
do áureo, atemorisando as co-
lunas seculares do dogmat i smo, 
mostrando-se como dout r ina 
merecedora de estudo e res -
peito, movimentando a leva 
gratuita de seus adversários 
que intentam embargar a sua 
marcha tr iunfante, sentindo, ca-
da vez mais, a falta de t e r r e -
no sólido para se f i rmarem. 

A fantasia religiosa predomi-
nante n u m mundo analfabeto 
e ignorante, foi, durante sécu-
los, o manacial exuberante a 
alimentar a superstição das al-
mas ingênuas. 

Parece que só agora os ad-
versários do espiritismo se de-
ram conta da gravidade da si-
tuação, capaz de pôr em risco 

fé do grande rebanho se rá -
f icamente tosquiado, vendo-o 
penetrar os arraiais de todas 
as camadas sociais e de prefe-
rência acolhendo os desconso-
lados crentes visitados pelas 
provações. Os recursos destrui-
dores e difamatórios de que 
lançam mão, r e t r a t am o desres-
peito aos postulados cristãos, 
nver tem a exemplif icação da 

fra ternidade recomendada por 
Jesus, espalhando no coração 
de seus semelhantes o ge rmen 
do ódio e de negros ressent i-
mentos, tudo na intenção in -
fanti l de deter a avalanche na 
tural da nova r a j a d a de luz de 
que o espiritismo se fez por ta -
dor; t rabalho que rea lmente só 
produzirá efeito negtt ivo, des-
pertando a atenção das massas, 
para o suposto inimigo das r e -
ligiões e que Bmeaça, despovoar, 
do malbaratado rebanho, mi-
lhares de ovelhas desorienta-
das e mal nutridas... 

O velho arsenal mostra-se 
ineficiente e arcaico. Arma« 
embotadas e fora de época não 
conseguem impedir a marcha 
gloriosa e nem assustar a men-
te dos fieis dêste século. A maio-
ria emancipou-se, criou azas e 
descobriu o uso da razão. Ho-
je a fé cega è uma megera 
que implora, não mais temida 
pela crendice iocolcada das mas-
sas temerosas. Estas, analisam 
observam, comparam. Ante u m 
confronto, e lementar que seja, 
rola a estátua do fanatismo, 
o crente escapa da gaiola dou 

rada, voando liberto para ou-
tros destinos. Os f ru tos origi-
nados das perseguições sistemá-
ticas e inglórias, espécie de 
guerra fria, onde prevalece o 
gênio estrategista que fomenta 
na t reva planos de alta sabo-
tagem, objet ivando rechaçar o 
exército invasor, só tem criado 
ao alto comando problemas in-
solúveis e baixas numerosas. 

Joaquim Dourado 
"A NOVA ERA" registra boje o desencarne súbito do nosso confrade e amigo, Sr. Joaquim Dourado, ocorrido em Ituverava, no dia 16 do correrte mis e que residia em Jerlquara. Tfio logo correu a infau«ta noticia em nossa cidade, uma caravana de espiritas, amigos e companheiros daquele nos-Bo irrnfio em crença, (oram para Jeriquara, levar suas despedida« ao velho compa-

nheiro, que era médium de reais possibilidades e milita-va dentro da doutrina por vá-rios anos. 
O seu sepultamento reali-zou-se no dia seguinte, ás 18 horas, talando na residên-cia. & salda do corpo, nossos coulrades Qenesio Martlniano e Jonas Alves Costa e no ce-mitério local, os srs. Prol. Onofre Gozuen, José Rus-so e outros, todos êles enal-tecendo o Justo e real valor 

do trabalho que Joaquim Dou-rado tfio bem soube desen volver quando encarnado, quer como chefe de família, homem probo e honrado também como médium, que muito contribuiu com seu trabalho valioso em pról dos bumildes, em cujo melo era venerado por todos. As nos sai preces sinceras ao Cria-dor, pela paz e tranquilidade do Espirito que ora volta ás plsgat dos bemaventurados. 

JOSÉ RUSSO 

Há no momento um t rabalho 
de sapo, num esfôrço gigantes-
co e disciplinado, porém ingló-
rio de combate ao espirit ismo, 
apresentando-o aos olhos dos 
leigos como fomentador de 
Imoralidades, de práticas peri-
gosas, fora da lei e causador 
de anomalias e crimes que se 
reproduzem onde quér que ha-

um agrupamento espirita! 
Há uma at ividade intensa de 
desmorallsaçSo, cujos arautos 
apelam para o braço í o r t e dos 
poderes governamentais para 
cancelar a praga que já inva-
diu quase todos os setores da 
vida humana . Pa ra isso esqua-
dr inham os casos Isolados que 
se originaram de práticas di-
ferentes, nas quais tudo pode-
rá ser encontrado, menos qual-
quér semelhança com a doutr i -
na espirita, pois qus lquèr 
melhança com a pureza do es-
piritismo nada mais é senBo 
um misto de crendices, dogmas, 
rituais e superstições que não 
existem na filo=i.fie espírita 

Sâo tantos os epítetos utili-
sados nu ingrata campanha de 
descrédito, t an tas a s i n f ú m l a s e IH UrH IH p re tendem t ransfer i r í 
doutrlla dos Espíritos, que aspil-
mitivas da velha cartilha, con-
cebidas como armas de r i ja 
têmpera, quedaram no esque-
cimento. Foram elas que afu-
gentaram os tímidos fanáticos 

supersticiosos fuceis de eras 
outras, mas que hoje provo-
cam o chiste das crianças de 
peito... 

Hoj* nSo mais se j lardéia 
que o espiritismo é fábrica de 
louco», porque 01 próprios ex-
loucos, curados pelo espiritis-
mo, proclamam alto e bom som 
que se to rna ram malucos lá 
para as bandas onde a rrlIgiSo 
tradicional s ta que t rouxeram 
do berço, apavora e nfio elucl 
da, abandona e nfio consola. 

Também pouco se propala 
que nas sessões espiri tas o An-
jo Rebelado manobra os cren 
tes com as suas ar t imanhas ln-
ferni ls! NSo, agora todos sa 
bem e crêm de maneira ge 
ral e Indistinta, crentes de qual-
quer bandeira , e mais ainda os 
respectivos ministros e di re to-
res espirituais, que nas sessões 
comparecem as almas dos que 
viveram na te r ra e que elas 
se comunicam, » que se co-

municaram e m todos os tem* 
pos, desafiando as proibições 
de todos os Moisés... 

Todos sabem que es por tas 
rubras do lendário inferno es-
t i o fendidas dando passagem 
livre i s almas penadas que a 
fábula pre tendeu castigar «per 
r-mnia secula secularum.» contra 

vontade de Deusl... 
De um modo geral, os elei-

tos e santif icados nSo encon-
t ram após a mor t e a senda do 
céu que habi tar iam por direi-
to de humana aqulsiçio, e fi-
cam vogando, errantes pelo es -
paço, decepcionados pela b u r -
la de bemaventurança , ofendi-
dos na fé que julgavam pos-
suir, espoliados nos haveres 
doados, fer idos na sensibilida-
de dos que tarde , bem tarde 
se sabem enganados!!! 

Aguardemos confiaDtes no 
amor Divino os resultados das 
fôrçes aliciadas n o Crist ianis-
mo sem Cristo, que se alicer-
çam no ódio e na maledicên-
cia, em vez d e se unirem pelo 
amor e pela f ra ternidade! 

Nos dias a tuais o espirit ismo 
é o espetro q u e atemorlsa as 
potências re inantes neste mun-
do conturbado. 

Sabem os paladinos das per-
seguições que êle é o pensa-
mento de Jesus exemplificado 
em sções humanitár ias; sabem 
que os seus ensinos t raduzem 
a verdade rediviva, nascida do 
Evangelho, e que se destina a 
implantar no mundo o reinado 
do espirito sôbre a matéria, da 
luz contra aa trevas, da verda-
de contra a men t i r a p rograma-
da; sabem que sua dout r ina 
suplanta a tradição, abomina 
os dogmas petrificados e que 
as novas g rações nfio mais 
aceitarão teologias es tagnadas 
e avessas ao progresso! O es-
piritismo avassala, penetra, in-
vade os trilhos escuros, ab r in -
do ampla clareira por onde as 
almas em t râns i to respirai80 o 
ar puro da l iberdade espiritual 
proclamada pelo Cris t ianismo 

Nenhum libelo a t i r rdo ao es-
piritismo encontrará éco no 
coraçlo das criaturas, mesmo 
naa que nfio per tençam ás suss 
fileiras Ele tem a s t u favor o 
consenso unânime daqueles que 
receberam seus benefícios; êle, 
o espir i t ismo brasileiro, é a 
"caridade em açfio" e a espe-
rança do sof redor e dos desem-
paradosl Infelizes dos pobres 
e en fe rmos se nBo fossem a i 
instituições espiritas! As casas 
de caridade espalhadas pelo 
Brasil, em tôdas aa suas mo-
dalidades assistenciais, sfio os 
melhores advogados que der -
t roem acusações Injustas e fal-
sas! As obrsa do espirit ismo 
falam mais alto e di tam u m 
exemplo aos seus d e t r a t o r « ! 

Portanto, deixemos que aa 
obras falem... 
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Negar a existência também dei preconceitos rdclais ao Brasil será mera Infantilidade. Vérios brasilei-ros ilustres, igualmente, sofreram, em virtude da sua côn como exem-j pio citarei Fernando Goes, na intro- j dução das "Obras Completas", do poeta Cruz e Souza: "Conta Eduar-do Vitorino que numa dessas via-gens (feitas pelo Poeta a vários Es-tados do país, com algumas compa-nhias teatrais), estando Cruz e Sou-za a bordo, sentado com o diretor da companhia e outros seus amigos no a alão de refeições da primeira classe, uns passageiros acharam de reclamar o presença daquele negro ali, no meio de todo o mundo. Mo-reira Vasconcelos, grande amigo d t Cruz e Sousa, tomou-lhe as dores e replicou — "Se os senhores que re-clamam contra a presença do meu ilustre amigo nâo quiserem jantar aqui podem jantar na coberta, por ser mais fresca a temperatura.-" — "Era o preconceito de côr que esta-va se fazendo sentir e do qu»l tan-to o Poeta viria sofrer, vitima des-sa Injustiça da Ignorância e da má vontade que, com raras exceções, a-té hoje acompanha o negro em nos-sa terra' ' . 
Felizmente, parece que vamos com-preendendo, a tualmente, que, aqui no Brasil, não hft possibilidades de ter-se preconceitos raciais: uma, por-que a raça está de tal modo mlstu rada, que é impossível fazer qual-quér seleção (aliás, Euclides da Cu-nha, em "Os Sertões", d i r "Nâo há um tipo antropológico brasileiro"); e outra, porque somos gente sim-ples e de bons sentimentos. 
Quanto ao sermos um povo tole-

rante e humanitário, cre'.o que po-
demos disso nos orgulhar, e , mes-
mo, dar, ás mais civilizadas nações 
do globo, exemplo de evoluçfio^ Pa-
ra vergonha nossa, é verdade que, 

Necessidade de Cristianização 
LI-esporódicamente, se ouvem falar de pessoas de valor ter sido barradas, em lugares elegantes, só por nSo serem brancas — como no caso re-l cente da contralto negra Marlan An-derson. Tais procedimentos, porém, só inspiram revolta e antipatia ge-ral. 

O sociólogo Gilberto Freyre, em 'Quase Política", no discurso profe-rido na Câmara dos Deputados, a 17 de junho de 1950, a propósito do mesmo assunto, e cujo motivo < o não terem também permitido entrada, em um hotel da Capital paulista, de uma outra Insigne ame-ricana, expressa a sua indignação nas seguintes palavras: ' 'No dia em que o Brasil para se mascarar de branco de neve como nas histórias 

Fornan i o Toledo 
da carochinha, para se fantasisr de 
nórdico, para se calar de ariano, re" 
negasse suas origens mestiças ou a 
composição mestiça do grosso, do 
forte, do substancial de sua popu-
lação e de s j a cul tura , o Brasil dei-

Pais Espíritas! 
Matriculem seus filhos na 

Escola Evangélica "José Mar-
ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 14 
horas, na sede da Casa de Saú-
de 11 Allan Kardec'. 

Almanaque d ' 0 Pensamento para 19 $ 3 
Comunicamos aos nossos distintos amigos e f r egue -

zes que já temos à venda o Almanaque d ' 0 Pensamento 
pnra o ano de 1953, ao preço módico de Cr$ 7,00 o e-
xemplar . Recomendamos a todos a lei tura desse perió-
dico repleto de informações úteis, receitas domésticas, 
assuntos sôbre pecuária, comércio, astrologia, etc. Ped i -
dos á l i v r a r i a «A Nova Era». 

Caixa Postal, 65 — Franca —' E. S. Paulo. 

xaria de ser nação para amesqui-nhar-se em subnegação". E mais a -dlante. "No momento em que ho-mens de ciência de quase todo o mundo, certos de que não há raças superiores ou inferiores e desperta-dos por estudos brasileiros, voltam-se p i r a o Brasil para a cultura bra-sileira, para a a r t e brasileira como exemplo de solução pacífica, das hitaa entre grupos humanos provo-cadas pelo preconceito de raça seria na verdade triste e até vergonhoso :>ara nos, brasileiros, que jus tamen-te uma artista, uma antropologista, uma mulher da inteligência e da sensibilidade de Katherlne Dunham, cujas danças revelam, em síntese dramática, que combinações novas de beleza e de vigor humano vem trazendo ao mundo a mistura dos sangues ou das diferentes formas de corpo e de cultura, fosse gros-seiramente impedida de hospedar-se num hotel de São Paulo". 
Por fim, o que eu chamo Cristia-nismo é êsse amor vast > a todas as crlatu-as, sem distinção de raça, de côr e posição social. Fala-se tan-to em liberdade, igualdade e f r a t e r -didade, mas essas palavras, em vir-tude de não serem sentidas e apli-cadas, ressoam como uma caixa so-nora e... vazia. 
Na ONU discute-se tudo, sob os mais variados prismas, entretanto ali falta, para melhor orientá-los, o principal - CRISTIANISMO. 
(Falo do verdadeiro Cristianismo, — o do Cristo — e não o dos seus vigários...). 
Se a humanidade quiser t e r paz v-m vez d» guerra, multa coisa tem ser transformada, caso contrário a paz estará ainda longe dêste planeta. E o homem, por mais que ande atrás de liberdade, nunca saberá se r livre, pois que sempre estará chumbado áá suas paixões, t rará sempre em si mesmo as imperfeições, que o e s -cravizarão ás suas misérias. 

Don ici vos para o 
"ESPERANÇA E FÉ" 

Receb-mos pa ra a ampliação dos Dey ar Lamento s de Assistência do "CE ST RO ESP 1 HIT A ESPERA AÇA E FE" de rio.« o cidade, os segvin-tes donativo < 
José de Souza - Arapongas - Pa-raná - CrS 200,00; J. Veunegan -S. Paulo - CrS 50,00; Cicero Pimen-tel - S. Paulo - CrS 100,00. 
Em nome da Comissão vró cons-trução e remodelação dessa Casa, ~<ue foi outro empreendimento de 'osé Marques Garria, enviamos a todos o ''Deus lhe Pague" de cora-ção. 
Possa o Alio recompensar a êsses companheiros por mais êsse gesto de solidariedade cristã. 

Agnelo Morato Près, da Comissão. 
Continuamos a apelar para os confrades devotados d ampliação do patrimônio espírita e que re-presenta oportunidade de traba-lho, enviar-nos sua ajuda para ês-se empreendimento. Endereço: Agnelo Morato Rua do Comércio -298 FRANCA - Esi. S. Paulo 

Correspondência 
Toda correspondência para êsfe Jornal, relati-vamente á assinaturas deve ser enviada em nome de Vicente Rlchi-nho. 

AUsa Ksrdec 
Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 18,oo 30,oo Ci Livro dos Médiuns 18, , 0 28,oo O E/sngelbo Seg. o Espiritismo 18,cm> 28.oo O Céu e o Inferno 32,o© 84,oo A Gênese 22.oo 84,oo 0*>r«» Póstuma« 20,oo 82,oo O Que é o Espiritismo 10,o© 22,oo O Principiaste Espirita 10,oo 22,oo A Prece 7,oo l?,oo Iatroduçfio ao Estudo da Doutrina Espirita 14,o© 26,oo Eliseu Blgonattl O Evangelho doa Hu-mildes 80,00 — Centro Redentor A Vida Fóra da Matéria — 60,00 
Calrbar Sohotel Conferências Radiofônicas — 22,oo Vida e Ato» dos Após-tolos — S4.oo A V i d a no O u t r o 

Mundo — 2õ,oo Médiuns e Medi uni-dades — 20,oo Preces Espiritas S,oo — Espiritismo para Crianças 1,5o — Parábolas e Ensinos de Jesus — 45.00 Aurélio A. Valente Sessftes Práticas e Doutrinárias do Eipt-
r l íu imo 22,00 — Gabriel Delane fenômeno Espirita 24,oo — A Alma é Imortal S6,00 — Dr. i < n i d e Ferreira 

Contos Tem Ratio? 40,o« lS.oo 

Antonio Z a e o m 
A Presciência 

4a Natureza t2.o* — 
Jea* SMM 

Bertrtç« do Pecado lC.oo -
AdMto da OUrelrs Berra 

As Vidas Sucessivas 8 o© — 
Adauto rea tes 

A Erlutêncla de Deus 12^ 0 24,™ 
Almerind« Marita« ás Castro 

Antonio de Pádua —• 2a 
O Martírio dos Suicidas — 28,oo 
Reta, Principes e lm-

p«r«dore* 16,oo 38.no 
Fernando de Lacerda 

Eça de Queiroz Póstumo 20,oo 82,oo 

S8.0O 
Síntese de O Novo Tes-tamento , 

Ernesto Bossas 
Animismo ou Espiritismo 28.oo — Pensamento s Vontade 15,o« J7,oo Os Ealgro«* da Psiea-onetria «O.oe 12, oo Vet»p»1qu1«a fttnoan« — IS M A Cri«« Am Mort« 1«.oo tt.fcn 

Livraria d "A NOVA E R A 9 9 

Xenoglossia 20,oo 32,oo Fenômenos Psíquicos no Momento da Morte 2B,oo 37,oo 
José Amlgó V PeUleer Roma e o Evangelho SO.oo 4&oo Amaden Santos O Retumbar da Trom-beta 10,oo 20,oo Guerra Junqueiro Funerais da Santa Sé 20,o© —• Arnaldo 8. Thlago Ao Serviço do Mestre — 20,oo 

Bescrra de Meneses A Loucura Sob Movo Prisma 16,oo 28,oo 
Leopoldo Machado Cientismo e Espiritismo 18,no — Para o Alto l8,oo — 

Teatro da Mocidade 25,00 -Clóvis Tavares Pietro Ubaldi, Sua Vida, Sua Obra — 35,00 Osvaldo Polidoro As Margens do Mar Morto — 35,00 Benedito A. da Fonseca O Protestantismo e o Espiritismo 12,00 24,00 Roberto Dale Owen Região em Litigio Entre Este Mundo e o Outro 30,00 42,00 Guillen Ribeiro Trabalhos do Grupo «Ismael* l.o volume 16,00 28,00 Trabalhos do Grupo «Ismael» 2.0 volume 18,00 30,00 Trabalhos do Grupo Ismael» 3.o volume 16,00 28,00 Antonio Lais Sayto Elucidações Evangélicas 40,00 52,00 
Bittencourt Sampaio 

A Divina Epopils 50,oí, 
Padre Aila 

O Cristianismo do Cristo e o dos 
seus Vigários H o o — Francisco C&adldo Xavier Lázaro Redivivo Lux Acima Reportagens de Além-Túmulo Brasil, Coração do Mondo • Pátrio do Evangelho 
Boa-Nova Crônicas da Além-Tú-muk> Novas Mensagens Cartilha da Natureia O Consolador Nosso Lar Os Mensageiros MlsakmArioe da Lus A Caminho da Los Falando á Terra Cartas «a V » s MorU 

Um, 35.00 U o o 
U o o 

A) .« «too 20.OO «0,0. 
20.OO 8I00 18.00 28,00 I8.00 M.00 

— _ 50,oo Sioo — 
i u 18,00 >0.06 10,00 
U M 

Obreiros da Vida Eterna > genda Crtstg .íbertacfto Voltai Caminho. Verdade e Vida P8o Nosso 

30,oo 42. 10,oo 2 U 22,o* 34.00 15,00 27.0C 
22.00 34,00 25-uo 87,oo 

Volta Bocage 12,oo 24,oo Jesus no Lar lS.oo 27,oo Parnaso de Além Túmulo Edlçfio Especial lOO.oo Coler&nea do Além — 2o,oo Carta« do Evangelho — 3o.oo Pontos e Contos 2o,oo — No Mundo Maior 24,oo 38,oo Pérolas do Além 20,00 32.00 Vinha de Luz 30,00 42,00 Ismael Gomes Braga Elos Doutrinários 12,00 24,00 Jorge Dcjean A Nova Luz - 28,00 Frederico Fígner Crônicas Espiritas 14,oo 26,oo M. E. Azambuja Uma Nova Ciência 8,oo 20.oo Norne Ira de Faria *> Trabalho dos Mortos — 60,00 Carlos Imbassahy À Margem do Espiri-tismo 22,oo 36,oo Espiritismo e Loucura 15,00 25,00 RellgiSo 2o.oo — Corpo e Eaplrito 18,00 — O Espiritismo ó Luz dos Fatos 40,00 — Con&n Doyle A Nova Revelaçfio 14,00 — 
William Crookes Fatos Eapliitss 16,00 28,00 Federação Espirita Brasileira Vade-Mecum Kardequl-ano 12.00 — Juventude em Marcha 10,00 -— O Livro da Tobias 6,00 tfceo Miguel Ttmpoal O Caso Humberto de Campos 85,00 — Canile Flammarion O H m do Mundo 22,oo — Deus na Natureza 85,00 47,00 F. V. Lorena A Vos do Antigo Egito I6.00 27,00 Jayme Braga Ciência Divina 22*o S4.oo 

No Invisível S 8.00 47,00 Joana D'Arc, Médium 28,oo 40,00 O Além e a Sobrevivên-cia do S*r lO.oo 22,oo O Problema do Sêr, do Destino e da Dôr 4o,00 52,00 Cristianismo e Espiri-tismo 32,00 — Depois da Morte 32,00 — 
Borneo do Amaral Camargo De Cá e de Lá to,00 — O o só Senhor — 4o,oo 

Bágard A m w l 
Median!«!«** t l . ee ~ 

Vinícius 
Nas PegadHS do Mextre 21.00 40oo Em Torno do Meitre 30,00 4 i, 00 Na Seara do Mestre 2o.00 — Alexandre Akaakof Um Cano de Desmateria-llsaç&o ie.00 30,o. Jolle Abrea Pilho Erro* Doutrinários l í ,oo — 

Sergio Vale 
Silva Melo e «eua Mistérios 50,00 — 

Oavaldo Melo epistolas aow Espiritas lo,00 — Carlos Imbast-ahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espirito 7 — 3o,00 Fantasmas, Fantasias e Fantoches 50,00 — Isidoro Duarte Santos Luz no Caminho 35,00 47,00 Pieri no Gamba 2o,oo 3o,00 DOIB Mundos 3o,00 42,00 

Slr William Barrett Nos Umbrais do Além 32,oo 44,oo Pedro Grania Afinal, Quem Somos? 30.00 45,00 G. Vale Owen A Vida Além do Veu 16,00 28,00 Pietro Ubaldi A Grande Síntese — 12o,00 Jesns Gonçalves Flores de Outono 25.no 35,00 Pedro Machado Canções da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza O Beijo da Morta — I0,oo Manoel Arfte 

O Claustro —25,00 
28,oo 4!*o 
22,ou 
20,oo 

4o, 00 

Sonhos Satelaraa — 
E s t e l a 30,00 

Abel Oesaes 
Pérolas Ocultas lo,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 8,00 

Amália Domingos Soler 
Memória« do Pedre 

G e r m a n o 28,00 
Antonietto Boardla 

Entre Dois Mundos 2o,00 
Memórias da Loucura 24,00 

Aatoalo Lima 
Crusade Redentora 32,oo 
A S o n â m b u l a 2o,00 

Beserrade Meneses 
A Casa Assombrada 3o,00 

J. W. B»ehester A Vingança do Judeu S&00 Sinal da Vitória 15,00 
O Chancelar de Vetre 4o,oo Haroalanos !o,oo 48^« 

82,oo 18,00 
44 .00 

42 ,00 

FranoUco Cindido Xavier Há DoU MU Anos 84,oo 46 oo 5o Anos Depois 28,00 4o 00 Renúncia 88,oo Bo,00 Paulo e Eateváo 42,00 B4,oo 
Abadia doa Beneditinos 80,00 So,00 

Vletor Hugo Dor Suprems 40,00 S2,oo Oo Calvário ao Infinito 4o,oo 82,00 Redençfin 28,00 40,00 Na Sombra e na Luz 28,00 4o,oo Almas Crucificadas 30,oo 42,00 
Fernando Do O Apenas uma Sombra de Mulher 20,00 —-E as Vozes Falaram 22.oo 84,00 Almas que Voltam 18,00 80,00 Marta 20,oo 32.oo A. tvilm 

O Rosário de Ct"f~l 18,00 8o,00 
Areollno GurjSo Explaçfio V2,oo 84,qo 

Codro Pallssr 
Eleonora 30,00 — 
As Vitimas do Preconceito 20,00 — Theophlle Gauthler E a Morte nfio Apagou_. — 35,00 Kliaa Sauvage Mlrêta 22,oo 34,oo 

José Surlnaeh 
L l d l s 22.00 — 
Memórias de Uma Alma 22,00 34/-0 
Spiritus Maledictua IO.00 28,os 

J. F. Cola vida 
A Barqueira do Jucar 22,00 

Carlos Imbasaahy 
Os Meneies 18,oo -

Literatura Infantil 
Clóvis Tavares Sementeira Cria t i 15,00 

Os Milagres de Jesus 7,00 — 
Carlo« Lomba 

Didsquê Espírita — 22,0a Ester Calderon Ninho Desfeito 8,00 — Franolseo Cindido Xavier Alvorada Crlstft 14,00 2fl,oo História de Marlcota - 82,00 Mensagem do Pequeno 
M o r t o - 80,00 Jardim da Infância — tl.no 

O C a m i n h o O c u l t o — 82,00 Oa Filhos do Grande Rei — 80,00 Leon Denis Catecismo Espirita 8,00 20,00 
Cartas a Maus Filho« 8,00 -
História de Catarina — lo.oo 
F A Ç A M SEUS PEDIDOS PILO 

REEMBOLSO POSTAL, A 
L J v r a r l a «A N o v a E r a » 
Av. Ma|er Nledeto, ITT-Cax. Pastai, M VUXOá - • 



3 » página A NOVA O A -f* «28-M8&3 
ü a s u r 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 76 
Entraram durante o mês 17 
Total 9a 

Tiveram Alta: 
Curados 5 Melhorados 7 
Falecidos ._1 13 
Existem nesta data 80 

Os entrados são : 
1 — Ernesto Boschcsi, 33 anos, bras., casado, branco, proc. de Vila Parizzi — S. Paulo. Z — Torquato José do Nascimento, 23 anos, bras., soit., branco, proc. de Passos — Minas. 
3 — Oclecio Soares de Souza, 28 anos, bra«., aolt, branco, proc. de Franca — S. Paulo. 
4 — Joaquim Amâncio, 32 anos> bras., soit., branco, proc. de Al-tair - S. Paulo. 
5 — José Pedro de Oliveira, 35 a-nos, bras., viuvo, branco, proc. de Itlrapui — S. Paulo. 
6 - Pedro Fernandes de Oliveira, 26 anos, bras„ solt., pardo, proo. de Restinga — 8. Paolo. 
? — Oellndo Rossigli, 39 anos, bras., solt., branco, proc. de Ml-guelópolis — 8. Paulo. 
8 — Amador Machado, S7 anos, bras., solt., branco, proc. de Pl-umhy — Minas. 
9 — Ivo Ferreira Leite, 29 anos, bras., aolt, branco, proo. de Franca - 8. Paulo. 10 — Januuio de Souza, 38 anos, 

bras., solt., branco, proc. de Fran-c a — S . Paulo. 
11 — Benedito Joaquim Rosa, 40 anos, bras., casado, preto, proo. de Pedregulho — 8. Paulo. 
12 — José Altivo da Silva, 53 anos, bras., casado, preto, proc. de Franca — 8. Paulo. 
13 — Antonio Caselato, 37 anos, bras., casado, branco, proc. de No-va Rezende — Minas. 
14 — Albino Cezona, 42 anos, bras. casado, branco, proc. de Buriti-zal — S. Paulo. 
15 - Joio Crenl, 38 anos, bras., solt., branco, proc. de Ribeir&o Pre-t o — S . Paulo. 
16 - Genaro Pereira Tavares, 22 anos, bras., suit., branco, proc. de Ipuft - S. Paulo. 
17 — Joaquim Vítor dos Reis, 22 anos, braa., solt., preto, proc. de Passos — Minas. 

Os curados sfio: 
1 - Alberto Martini, 3G anos, braa., solt., branco, proc. de Ararsqua ra — S. Paulo. 
2 - Antonio Rodrigues, 24 anos, bras., casado, branco, proc. de Franca — 8. Paulo. 
3 — Cristino Cândido Pereira, 11 anos, bras., casado, pardo, proc. de Ibirací — Minas. 4 — Jair Barbosa Figueiredo, 26 anos, bras-, solt., branco, proc. de Tanabi — S. Paolo. 5 — Ernesto Boscbesi, 33 anos, bras., casado, branco, proc. de VIU Parisi — S. Paulo. 

Oa melhorados são: 
1 — José Mallanl, 28 anos, italiano, solt., branco, proc. de Sta. Rita do Passa Quatro — 8. Paulo. 
5 — Hermínio Venturini, 24 anos, bras., solt, branco, proc. Car-mo do Rio Claro — Minas. 3 - Alfredo Goncalves de Carvalho, 56 anos, bras., casado, branco, proc. de Vila Bagagem Minas. 4 — Oclecio Soares de Souza, 28 anos, bras., solt., branco, proc. de Franca — 8. Paulo. B — Augusto Rogerl, 43 anos, bras., casado, branco, proc. de Pindo-rama — 8. Paulo. 
6 — José Pedro de Oliveira, 35 a-nos, bras., viuvo, branco, proo. de Itlrapui — 8. Paulo. 7 — Ivo Ferreira Leite, S9 anos, bras., solt , branco, proc. de 6. Paulo 

O falecido é: 
1 — Gumercindo de Oliveira Ta-vares, 24 anos, bras., solt.. bran-co, proc. de Itumbiara — Goiás. Falecido em ll/1/IíM. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 100 
Entraram durante o mês 7 
Total 107 

Tiveram Alta: 
Curadas 1 Melhoradas 5 Falecidas 0 6 
Existem nesta data 101 

As entradas são: 
1 — Irauilda Carolina Lentz Bini-bate, 22 anos, bras., casada, branca, proc. de Leme - S. P. 2 — Balbina Otília, 18 anos, bras., solt.. branca, proc. de Pedre-gulho — 8. Paulo. 3 — Amaiia Simão, 21 anos, braa., solt., branca, proc. de Monte Alto — S. Paulo. 4 — Aracy Vieira da Silva, 27 anos, bras., aolt,, branca, proc. de Fran-ca — 8. Paulo. 5 — Erondina Conceição, 29 anos, bras., casada, branca, proc. de Itlrapuã - 8. Paulo. 6 — Terezinha Domiciano Sobrl-nha, 19 anos, bras., casada, par-da, proc. de Pedregulho - S. P. 7 — Maria de Lourdes Ferreira, 21 anos, bras., solt., branca, proc. de Monte Santo de Minas. 

A curada é: 
1 — Luoidla Cândida de Jesus, 42 anos, bras., casada, branca, proc. de Franca — S. Paulo. 

Aa melhoradas são: 
1 — Jaclra da Souza Oliveira, 26 anos, bras., casada, branca, proc. de S i o Paulo — Capital. 2 — Zuleika de Oliveira, 18 anos, bras* solt , branca, proc. de 8fto Carlos — S. Paulo. 3 — Lucinda Maria de Jesus, 40 anos, bras., casada, parda, proc. de Franca — S. Paulo. 4 — Maria Alves Chaves, 22 anos, bras., casada, branes, proc. de Ma-caúbas — Mloas. 5 — Mariana Conte, 34 anos, bras, casada, branca, proc. de 8. To-msz de Aquino — Minas. 

Cartas respondidas 793 Convulso terapia p/ cardlazol 96 Eletrochoques 543 Injeções aplicadas 597 Receitas aviadas 43 Curativos diversos 18 
Franca, 31 de Janeiro de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 
Diretor-Clinico Dr. T. Novelino 

Vlce-Dlretor-Clínico 

i^ecçãa da Wlacidade SApÍAÁta de Oftanca 
«A. C A R G O D A « M O C I D A D E » 

TORNEIO 
0 tradicional torneio "Quem f mais estudiosoentre as turmas feminina e masculina, teve, no mês de janeiro, o seguinte resultado: turma feminina: 40 pontos; turma masculina: 45 pontos. 
Venceram, pois, as moças, pe-la diferença de um ponto, o que demonstra que a disputa foi das mais interessantes. 
Como é de praxe, os perdedores ficam na obrigação de doar um livro d nossa B bliotéca. 
J s vencedoras os cumprimentos desta Secção. 

CLUBE DO LIVRO 
O sorteio realizado pelo Clube, em janeiro, premiou os seguintes clubistas: Paulino Morais, Mario Nalini, João Alves, Milton Engrá-cia e Joaquim Pousa Filho. 

Os premiados terão direito a um livro de sua escolha. 
Na mesma ocasião, isto é, no dia 31 de janeiro p.p., o Clube fez a distribuição da Mensagem do Mês. 

GENTE NOVA 
MAURA, filha do casal sr. Mau-Tilio Mendes - I)a. Irene Rondi-noni Mendes, reencarnou no dia 26 de janeiro. 
MARIA APARECIDA, reencarnou no dia 22 de janeiro, no lar dos confrades sr. José Ambrósio e Da. Maria Remédios Ambrósio. Aos pais, as felicitações da MEF. 

VISITAS 
Visitaram-nos nossos confrades Domingos Andrcóli, residente em São Jfíaula e Alvaro Ribeiro, que atualmente reside em Campinas, ambos dedicados colaboradores da MEF. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Irrnfios Pa l e ruo , por In termédio de Anto-
nio da Mota, Cr$ 500,CP; Da. Carmem Seles , C r i 100,00; Da. 
Phi lomena Presotto, Cr$ 2.000,00; Resul tado de uma l is ta a 
c a r g o de Allan Kardeo Lourenço , ( r$ 100,00; S e n h o r a Eu-
rico Zinarde , e m roscas , CrS 25,00; Dr. Antonio Pe ixe , um 
saco de batatas , J o s é Paul ino Filho, um Baco de amendoim. 

JANDAIA — Abílio Manoel T a v a r e s Cr» 87,00 
SANTOS — Da. Emil iana Delminda Cr$ 50,00 
BARRETOS — J e r ô n i m o Marques Cr» 50,00 
PRESIDENTE PRUDENTE - J a y m e de Almeida C r i 30,00 
JABOTICABAL — Da. Gerald n i Tad im Gonça lves 
Cr$ 70,00 
UBÁ — Germano Rodr igues Leite C r i 457,50 
ATIBAIA — Da. Ana Eut rás ia More i ra C r i 40,00 
JACAREZINHO — d e um amigo C r i 50,00 
ITUI1JTABA - Dr. F e r n a n d o Alexandre Vilela C r i 70,00 
SAO SEBASTIÃO DO PARAImO — por in te rmédk. 
do Pre fe i to Municipal Cr$ 1.575,00 
FAZENDA CACHOEIRA — Jofto Montovanl, um t a c o 

de a r r o z limpo. Gui lherme Booatin, trOs sacos de feijflo. 
SÀO PAULO — resu l t ado de u m a lista a c a r g o da 

Famíl ia Amando Simões C r i 200,00; Resul tado de uma lis-
ta a c a r g o de Antonio Tnmaz de Souza Cr$ 85.00 

JTAJUBÁ — Benedi t» Alexandr ino dos San tos C d 
100,00 
ROLÂND1A — Vicen t e Esteves F e r r e i r a Cr$ 200,00 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Fevelro da 1.863 
JOSE RTJSSO — Pr i .wtor-Gnrent» . 

DE QUE PEECISA O ESPIRITISMO 
rios os centros doutrinários-de amigos 

do bem e da verdade, que sai-
bam exemplificar a compreensão e a boa 
vontade para o soerguimento de todos, 
através da elevação de si próprios. 

Na ciência-de investigadores e estu-
diosos, que unam o raciocínio e o sentimen-
to, elevando o coração ao nivel da inteligência 

Na politica-de legisladores é adminis-
tradores dignos, que não menosprezem o 
sacrifício pessoal, habilitados a criar mais 
altos padrões de carater para a mente 
do povo. 

Na imprensa-de jornalistas humanos, 
construtores do bem e adversários do es-
cândalo, livres da influência financeira, a 
serviço do bem geral. 

No magistério-de professores devota-
dos, que possam plasmar a alma da infân-
cia e da juventude, nas linhas eternas do 
ideal superior. 

Ros lares-de pais e mies consagrados 
d missão que esposaram, de filhos e irmãos 
que se auxiliem, reciprocamente, no teste-
munho leal da comunhão fraterna. 

Nas organizações de trabalho-de co-
operadores que se honrem no cumprimento 
do dever, dedicados ao progresso e ao aper-
feiçoamento, para a justa exaltação da di-
gnidade do serviço. 

} • -
No campr>-de colaboradores da natu-

reza, de amigos sinceros do solo, das plan-
tas e dos animais que, semeando e ajus-
tando alegremente, se façam intérprete» 
dos Propósitos Divinos. 

Na arte-de tradutores fieis da bon-
dade e da beleza, que auxiliem o pensa-
mento a escalar os mais altos cimos da vida. 

Na mediunidade, na pregação e na 
propaganda-de corações corajosos e confi-
antes, conscientes de suas responsabilidades 
e fieis aos seus compromissos com o Infi-
nito Bem, que se expressem com os atos, 
acima das palavras, plenamente integrados 
na execução das boas óbras, a fim de que 
o Reino do Senhor se estabeleça, em defi-
nitivo, na terra, assegurando a felicidade 
dos homens para sempre. 

ANDRÉ LUIZ 
(Página recebida pelo mtdlum Frmnclaco Candido Xavier) 

NOVA DIRETORIA 
A Mocidade Espirita "Rubens Jonje", de Barreto*, comwiiea-nos a eleição e posse de. sua nova di-retoria, para o ano social 1062/63, e. (pi" es/d |assim constituída: -Presidente de Honra: Esther A. Reis; 1'residente: Antonio Geraldo Fontana; Viee-Presidente: Jrecê Gar-cez; Secretário; Aparecido dc Cas-tro; Tesoureiro: Atair Ribeiro; Di-retor Artístico: OUielidio Luiz da Silva. 
Aos novos diretores auguramos uma gestão feliz, levando a enti-dade a grandes realizações. 

SEMANA ESPIRITA EM SAO 
SEBASTIÃO DO PARAÍSO 

rSob o patrocínio da Associação Feminina "Obreiras do Rem" e da Mocidadji Espirita de Paraiso, rea-lizon-se naquela cidade, de 21 a 28 de Fevereiro, a "Quarta Semana Espírita dc ltoraiso". 
POSSE DA NOVA DIRETORIA 
DO GRÊMIO ESPÍRITA DE 

FRANCA 
Teve lugar no dia 25, ás 20 ho-, ras, no Centro "Esperança e Fé" a posse da nova diretoria do Grê-mio Espirita de Franca. 

SEMANA ESPÍRITA DE 
ARARAQUARA 

Teve início no dia 11 do corren-te, a Semana Espírita de Arara-quara. Seu encerramento deu-se no dia 17. 
UNIÃO DA MOCIDADE ES-

PÍRITA DE SAO PAULO 
WATIVIDADES DE JANEIRO 4a. feiras - ás 2030 hs. na rua Sto. Amaro. 362 (USE) - Reunião de Estudos (dr. Ary Lez) e Curso so-bre Mediunidade (prof. E. Manso Vieira). Sábados — ás 20,30 hs. no salão da Federação - Reunião pública artistico-doutrinária. Oradores: dia 3 C. Pimentel e H. Cardoso, tema «Bozzano e ralos espíritas», dia 10 sr. Gervásio Figueiredo, têma: «O caracter». dia 17, dr. Gilson Men-donça, têma "As provações", dia 24, sr. Sivetiando e dia 31, da. Iw-te de OU eira e dr. A. Lex, téma: 'Crise da Morte». Domingos — Dep. Social: visitas feitas ao A ilo A. Gabriel e Caste-lo da Criança (Guaianazcs). Bre-vemente 2.0 Festival Pró séde. Dia l o de fevereiro l.a Reunião de M. E. da capital e súburblos, na sede da USE, promovida pelo Dep. de Moridvdes da USE, onde se trata-rá do 2.o Congresso Estadual de M. E. 

O PROF. LEOPOLDO MACHA-
DO FALARA AOS MOÇOS 

ESPIRITAS NA "SEXTA 
CONCENTRAÇÃO"... 

Gravado em fio, pelo Aparelho "Webster", numa reportagem mul-ta oportuna, conseguida por Ag-nelo Morato, teremos na próxima Concentração dc Mocidades Espíri-tos, em Uberlândia, que se reali-zará dc 3 a 5 de abril próximo, a palavra do Prof. Leopoldo Macha-do — o Animador n.o 1 dos Mo-ços Espíritas do Brasil. 
A fala do "AEDO DO ESPIRI-TISMO" — em iJberlân dia será feita por intermédio de alto-falan-tes, adaptados no amplificador do próprio Aparelho Gravador. 
Ea oportunidade de mais êsse 

conclave, únieo movimento de mo. 
ços espiritas, que está dL> pé, justo 
todos procurem ouvir, dc novo, o 
incitamento daquele que se sacri-
ficou para manter ateso o facho 
do entusiasmo juvenil para ilumi-
nar a grandeza da Terceira Reve-
lação entre os homens. 

Abrige permanentemente cer-
ca d e 200 enfermos mentais 
pobre«. Coopere para sua me-
nutençfio. enviando t eu valioso 
auxilio. 



Compareça á "VI C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S E S P Í R I T A S D O 
B R A S I L C E N T R A L E EST. S. P A U L O " que será realizada e m 

Uberlandia, rios dias 3 , 4 e 5 de abril 

O S T E M A S E A S T E S E S 
Inúmeras moços, que acom-panham o Movimento das Con-centrações de Mocidade« Es-piritas, envisram-nos inter-pelações sôbre os tema« es-colhidos para as teses, que vão ser apreciadas pelo ple-nário da VI Concentraçfio, a realizar-se de 3 a 5 de abril próximo, na Cidade de Uber-lândia, Estado de Minas Ge-rais. 
A maioria é de parecer que os assuntOB que (oram acei-tos e propostos na prévia or-ganisada pelo Conselho Di-retor, por ocasião da Ultima Semana Espirita de Franca, oferece argumentos por de mais batidos e que, por Isso mesmo, não representam tra-balhos de lnterêsse, porque sempre são pontificados por frases comuns. Não sabemos até onde po-deremos falar sôbre essa questão e nem como deve-mos fazer considerações em tôrno desses pontos de vista. Devemos levar em conside-ração que os moçoB sempre s&o levados para original, e gostam de assuntos mala sin-gulares; por isso preterem dar expansão aos raciocínios e ás divagações filosóficas. No entanto, somoe dos que concordam que t6 d a a ma téria e proposições só podem ser legadaB a plano secundá rio, depois de compreendidas para a necessária prática, 
Aliás, nossa opinião é ex-ternada aqui, porque tomos abordados por muitos amigos. E dflmn-la porque somos tam-bém um dos responsáveis morais pelo Movimento. 
E ao externar nosso pare oer o fazemos com espirito de Justiça. Cabe-nos, portanto, escla-recer o seguinte: os temas para as teses foram escolhi-dos por proposta de seus au tores e submetidos a votação pelos representantes de mo-cidades, presentes á prévia realizada a 20 de dezembro de 1952, por ocassião, como ]á nos referimos, da "Sétima Semana Espirita de Franca". 
Foi, pois, um trabalho de extrema liberdade cristã — ÊBse do Conselho Diretor. 
O tema "PREVALÊNCIA DO ESPIRITISMO COMO RE-LIGIÃO" — sugestão do dr Wilson Ferreira de Melo — atual Presidente do C. D. da referida Concentração. Ele fundamentou sua proposta, esclarecendo que o assunto deve tocar mais i e perto o* Jovens espiritas por necessi-dade e utilidade. 
O outro tema "COMO EN-CARA O JOVEM O PROBLE-MA DA EDUCAÇÃO ESPÍRI-TA EM SEUS ASPETOS: FÍ-SICO, MORAL E INTELEC-TUAL?" -proposta da Mocida-de Espirita "EMANUEL", de Bibe irão Preto. 
Nem necessitava de argu mentos para se sentira oportu-nidade dessa questão tão pal-pitante e que deve le r algo de orientação futura á nossa Doutrina... 

O terceiro — "COMO EN-
CARA O MOÇO ESPÍRITA O 
PROBLEMA DO DIVÓRCIO?" 
— proposta encarecida pelo 
autor — Odair Peres — da 
Mocidade Espirita de Uber-
lândia e Secretário do Con-
selho. Êle soube fundamen-
tar a necessidade da tese, 
encarecendo-a como assunto 
atual e que tem apaixonado 
a mocidade de todos os cre-
dos religiosos. 

Ao darmos aB explicações qne al ficam, nosso derver é exclarece «os <l!!l(u illlH IUWHI ros, que sempre nos honram com suas atenções e cartas fraternas, pois não somos membros do C. D. da VI Con-centração de Mocidades Es-piritas. E assim, dentro deBsa com-preensão cristã, cabe-nos a liberdade de fazer-lhes esta ponderação: — Por que não enviaram, em tempo oportu-

NOTtCIA DE ÜLTiMA HORA 

no, á apreciação do Conse-
lho Diretor, que se reuniu 
numa prévia regimentar, suas 
sugestões? 

Deve isso servir de lição 
e experiência. Todos dovem 
enviar suas sugestões para 
redigirem os temas das teseB 
que, afinal, cão destinadas 
aoB moços. 

O movimento é dos jovene 
espiritas e, como tal, élet-
devem dar suas opiniões, seus 
votos, discutirem e defende 
rem seus pontos de vistas, 
sempre na oportunidade que 
o plenário das assembléias 
lhes oferece. Sómente podemos 
realizar trabalho duradouro 
e de cooperação, atim de 
que essaB atividades resultem 
em beneficio próprio da co-
letividade espirita, quando 
há vontade de trabalho junto 
do movimento. 
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Ainda Sôbre a Primeira Turma dos Ginasianos do «Educandário Pestalozzi» 

M a i s u m a prévia do Conselho 
Diretor da VI Concentração 

Em Bsrretos, sob orientação 
lo I)r. Wilson Ferreira de 
Melo, Presidente d.> Conse-
lho Diretor da "VI Concentra-
ção de Mocidades Espiritas 
lo Brasil Central e Estado 
de S. Paulo" — reuniu-se o 
quinteto administrativo dêsse 
certame, que, conforme temos 
noticiado, realizar se-á êste 
ano em Uberlândia, Estado de 
MioaB, de S a 5 de abril pró-
ximo. Essa prévia foi no a-
proveitamento dos dias de 
Carnaval e deu oportunidade 
para que, mais uma vez, hou-
vesse acérto do referido Con-
selho para o programa dessa 
futura concentração. 

Parece que teremos ainda, 
em Ribeirão Preto, no próxi-
mo mís de março, mais uma 
reunião preparatória, onde 

Itajubá 
Por uma nota que nos che-

gou ás raSos, de nosso corres-
pondente em Itajubá — Esta-
da de Minas, realizou-se ali, no 
Centro Eiplrtta de Eatudoa E-
vangélico« "Allan Kardec", u-
ma conferência subordinada ao 
têma: "MED1UN1DADE", pre-
ferida pelo confrade Orlando 
Caversan, que foi ouvido por 
uma enorme e seleta assistên-
cia. 

Cooperação 
Você pode cooperar na di-

vulgação da Doutrina Espirita, 
de maneira inteligente, conse-
guindo uma assinatura nova 
para êste Jornal. 

deverão Ber classificadas as 
teses que vão ser discutida' 
no plenário dêsse conclave. 
Tudo indica, pelo que temos 
constatado, que o Conselho 
Diretor da VI Concentração 
não medirá esforços, no sen 
tido de tornar o trabalho dos 
moços, êste ano, verdadeira 
conquista espiritual no terre 
no da confraternização crista. 

-Franca, (Est de São Paulo) 28 de Fevereiro de 1953 — 

Vamos transcrever para nossos leitores os comentá-rios tecidos pela preclara be-letrista, M. Amélia Anhaia Fer-raz, em torno da formatura da Primeira Turma de Gina-sianos do "Educandário Pes-talozzi" — de nossa cidade Essa crônica dá já conheci-da articulista, foi publicada na edição do jornal "O TEM-PO" de São Paulo, em data de 13 de dezembro de 1952. Como é de todos conhecido êsse grande diário paulista mantém, sob orientação des-sa dlBtinta companheira de ideal uma coluna, inUtulada "VIDA ESPIRITA". Eis a cró-nica em questão: 

Jteu amigo: 
QfE está doente e confia na 

Homeopatia, envie teu nome, idade certa e ende-rlço, ao Grêmio Espirita de Franca -- Rua do Comércio, n°. 298. Dê, também, te possível, 
alguns sintoma» de sua mo-
léstia. Ponha com teu pedido um enwelope selado, com o en-
deríço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

TOfílBA .AC A 

O Conselho Diretor da VI Concentração dai Mo-
cidades Espiritas do Brasil Central e Estado de São Pau-lo" a realizar-se, êste ano, de 3 a 5 de abril próxi-mo, na magnifica cidade de Uberlândia, Tri&ngulo Mineiro, convida tódafl as Mocidades Espiritas, com-preendidas nas cidades desti região e outras, envia-rem ali Beus representantes. 

Será, sem dúvida, outra estupenda oportunldnde de confraternização ent-e os jovens espiritas da Pá-tria do Evangelho, ao mesmo tempo que vão ter êles ocasião de aprendizado e esclarecimentos úteis. 
Êste convite transforma se mesmo apêlo do C. D. da "VI Concentração de Mocidades Espiritas", em vis-ta do empenho que têm os seus diretores de ampliar sempre o âmbito de ação dêsse movimento. 
Por isso espera o concurso de tôdas as Mocida-des EsplritaB, atim de que malB uma vez possam dar o testemunho de seu carinho para com as coisas da Doutrina. E, também, demonstrarem, como vem acon-tecendo todos ot anos, Beu entusiasmo de moços e, do mesmo modo, lnterêsse para os princípios da Dou-trina Consoladora, que a todos irmana no mesmo Ide-al comum. 
Tfida a adesão á Sexta "CMEBCESP" deverá ser-envlada para dr. Wilson Ferreira de Melo — BAR-RETOS, S. P. — Emanuel Chaves — UBERABA, M. G. e Odair Peres — UBERLÂNDIA, M. G., cabendo a cada Mocidade Espirita cooperar com a taxa de Cr$ 10o,00 para as despezas publicitárias do referido Movimento. 

Vida Espirita 
PRIMEIRA TURMA Em 51, tiremos a oportuni-dade de conhecer o"Educan-dário Pestalozzi», de| Franca, situado no número um da rua José Marques Garcia. 

Naquela ocasião, «Vida Es-pirita» publicou descrição mais ou menos detalhada da-quele educandário, construí-do em forma de «E», em es-tilo colonial, e com uma área de terra de 4 hectares. 
Há dias, recebemos um o-ficio do secretário da «União Municipal Espirita de Fran-ca», o confrade; Agnelo Mo-rato, através do qual fomos informados de que a primei-ra turma de ginasianos do «Educandário Pestalozzi» se-rá diplomada nesta semana. 
O mundo espirita está de parabéns. E particularmente os espiritas trancanos, reuni-dos pela «União Municipal Espirita», «Mocidade Espirita de Franca» e «Educandário Pestalozzi», que registrarão tal acontecimento, com a realização de uma Semana Espirita, que Berá Iniciada boje e encerrar-se-á dia 20 do corrente. 
Nada mais oportuno do que a realização de um progra-ma cívico e doutrinário, nu-ma testa de confraternização e de propagação dos princí-pios espiritas, levados a efei-to durante uma semana, quan-do a primeira turma de gina-sianos do Pestalozzi recebe-rá os diplomas. Paraninfará o ato o confrade Pedro de Camargo, Vinícius, 'presiden-te do «Instituto Espirita de Educação», desta Capital. 
A educação é o dsenvol-vimento harmonioso das for-ças anímicas do individuo», dia Pestalozzi, professor de Kardec. 
Sabemos que o médico To-maz Novelino, diretor daque-le educandário, procura se-guir as pegadas do notável educador, e com a ajuda da ospôsa, a prola. Maria Apa-recida, está atingindo êsses objetivos. 
Dois motivos existem pa-

ra que aquele educandário 
encaminhe e forme as crian-
ças e os jovens dentro de 
princípios redentores: os do 
educador Pestalozzi e os do 
Espiritismo. 

M. Amélia Anhaia Ferras 
Transcrito de de 13/12/52. 'O Tempo" 


